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      G
      .S. Posso
    

    
      Os espíritos 
      cantar
      ão a nossa Música. 
    

    
        E
    

    
      As estrelas 
      dançarão
       nossa canção.
    

    
      
    

    
       
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Agradeço aqueles que estavam ao meu lado, meus amigos. A Benatti, Duarte e Pires, pela ajuda, incentivo e parceria.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Sinopse
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      O mundo não está apenas em guerra contra a escuridão. Está em guerra contra os mortos.
    

    
      
    

    
      Há um século, os 
      Portões se abriram
      , e agora, os espíritos dos mortos caminham livremente entre os vivos. Em um mundo dominado pela sombra e pelo medo, ninguém consegue distinguir um espírito de um homem.
    

    
      
    

    
      O último Filho do Sol, forçado por uma antiga profecia a cumprir o destino de sua linhagem: encontrar a única chave para selar os 
      Portões-e
       salvar o mundo. Para isso, ele deve reunir as cinco peças da profecia:
    

    
      
    

    
      O Sol, a Lua, a Espada, a Ponta de Flecha e a Pena.
    

    
      
    

    
      Mas a esperança reside na mais perigosa das alianças.
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      Introdução
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Essa história aconteceu há muito tempo, em um mundo perdido e dominado pela escuridão. Cinco peças deverão travar uma jornada – apenas uma entrada e uma saída, dois pedaços da mesma chave, e apenas dois sabem a verdade. Eles conseguirão cumprir sua missão? Quem está por trás disso? Quais verdades serão reveladas? Eles serão os salvadores ou o motivo da nossa destruição? Vamos começar então logo a nossa história. Tudo começa em uma noite calma no reino de  
      Paradiis
      .
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      O Conto
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Era tarde da noite, quando o Rei chamava seus dois filhos para irem dormir. O mais velho se chamava 
      Edmun
      , que tinha nove anos, e o mais novo, 
      Erago
      n, tinha seis anos. 
    

    
      
    

    
      Rei – Meninos, Venham.
    

    
      
    

    
      Os dois jovens príncipes se deitaram em suas camas, um de cada lado do quarto. O rei segurava uma vela.
    

    
      
    

    
      Rei – 
      Tenham
       bons sonhos, meninos. – saindo.
    

    
      Erago
      n – Pai!
    

    
      Rei – Sim, meu filho?
    

    
      Erago
      n – Conta uma história?
    

    
      Rei – Qual história vocês gostariam de ouvir? – sentando-se de frente para eles, no centro do quarto.
    

    
      Edmun
       – Conta uma nova, uma que você nunca contou antes.
    

    
      
    

    
      O rei parou por um momento, pensando, e então disse.
    

    
      
    

    
      Rei – Já sei, já contei a vocês a história sobre o reino de 
      Baytem
      ?
    

    
      Edmun/Erago
      n – Não.
    

    
      Rei – Tudo bem então. Vou contar a vocês essa história. 
      Aconcheguem
      -se. Vou começar, prontos?
    

    
      Edmun/Erago
      n – Sim!
    

    
      Rei – Vamos então.
    

    
      
    

    
      O rei levantou a vela à sua frente e começou a contar a história.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Início
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Em uma terra tomada pela escuridão – mas não apenas por ela – também tomada pelos mortos: espíritos que vagavam pelo mundo. Alguns pareciam como nós; outros brilhavam como vagalumes. E haviam aqueles que estavam tomados pelo ódio e pela maldade – demônios, se preferir chamar assim. Ninguém confiava em ninguém. Não dava para saber se aquele à sua frente era um vivo ou um espírito. Todos viviam com medo e receio, em uma pequena vila. Um jovem de olhos azuis, cabelos loiros como o ouro e pele branca ali vivia. Ele era filho do ferreiro da vila. Seu nome era Benjamin, mas todos o chamavam de Ben. Ele estava dormindo, tendo um pesadelo – como sempre – e acorda assustado. Levantou-se e foi lavar o rosto na bacia de água. Jogou água no rosto e, enquanto se secava com um pano, ouviu um canto suave ao longe. Olhou pela janela, quando seu pai o chamou. Ele se 
      trocou
       e foi ajudar o pai na serralheria.
    

    
      
    

    
      Ben – Pai, desculpe a demora.
    

    
      Pai –Teve aqueles sonhos de novo?
    

    
      Ben – Sim, mas desta vez foi diferente.
    

    
      Pai – Diferente como?
    

    
      Ben
       – Eu vi alguém dessa vez. Normalmente eu só vejo um nevoeiro, fogo, água e a gravura de um sol na pedra… mas dessa vez havia alguém no meio da névoa.
    

    
      Pai – Quem?
    

    
      Ben – Não sei. Não consegui ver o rosto, mas ele segurava uma pedra.
    

    
      Pai – Uma pedra?
    

    
      Ben – Sim, uma grande pedra escura e brilhante, como um diamante negro.
    

    
      Pai – Está bem, meu filho. Chega de sonhar, vamos trabalhar. Temos muito o que fazer hoje.
    

    
      
    

    
      O dia se passou. 
      Ben
       foi até a clareira para pegar água.
    

    
      
        [image: ]
      
    

    
      Ben estava sentado em uma pedra, lembrando do sonho, quando escutou um 
      grito.
       Foi ver o que estava acontecendo. Aproximou-se devagar e se deparou com três valentões maltratando um garotinho menor e fraco. Ele pegou um tronco e acertou os três, mandando o garoto correr. Os três se 
      levantaram
       rapidamente e começaram a perseguir Ben pela floresta de enormes árvores, raízes grandes e pedras. Ele corria, olhou para trás por um segundo e, quando voltou a olhar para frente, viu alguém no caminho. Bateu contra ele, e os dois caindo no chão.
    

    
      
    

    
      – Olha por onde anda, garoto!
    

    
      
    

    
      Ben escutou os três se aproximando.
    

    
      
    

    
      Ben – Não dá tempo!
    

    
      
    

    
      Ben pegou na mão dele e o puxou para trás de uma árvore, sob as raízes, escondendo-se.
    

    
      
    

    
      – O que você…
    

    
      
    

    
      Ben colocou a mão sobre a boca dele – seus rostos próximos, o calor do corpo por causa da corrida – e olhando em seus olhos, fazendo um gesto para que ficasse quieto. Os três valentões passaram por eles e foram em outra direção. Ben olhou em volta.
    

    
      
    

    
      Ben – Eles já foram.
    

    
      
    

    
      Eles se levantaram.
    

    
      
    

    
      Ben – Me perdoe por isso.
    

    
      – Está tudo bem.
    

    
      Ben – A propósito, meu nome é Benjamin, mas pode me chamar de Ben. E o seu??
    

    
      
    

    
      Ele fez uma pausa e respondeu logo em seguida.
    

    
      
    

    
      – Meu nome é Torin.
    

    
      Ben – Prazer em conhecê-lo, Torin.
    

    
      Torin – Gostaria de dizer o mesmo.
    

    
      Ben – Entendo. Me perdoe novamente pelo ocorrido. Me diga, o que está fazendo sozinho na floresta?
    

    
      Torin –  Estou apenas de passagem. E você? O que traz você à floresta e à perseguição daqueles três?
    

    
      Ben
       – Fui buscar água na clareira e vi aqueles três maltratando um garotinho, então o ajudei.
    

    
      Torin – Que heróico. – diz, andando em volta dele. – Mas sabe… neste mundo, heróis não vencem. Então, por que entrar em uma batalha fadada ao fracasso?
    

    
      Ben – Se não tentar, como saber se realmente vai falhar? Se eu tiver a chance de ajudar alguém, eu ajudarei.
    

    
      Torin – Bom, melhor eu ir. – saindo.
    

    
      Ben – Espera! Para onde você vai?
    

    
      Torin – Achar um lugar para passar a noite.
    

    
      Ben
       – Por que não vem comigo? Pode passar a noite lá e, pela manhã, decidir para onde ir.
    

    
      Torin – Não quero incomodar.
    

    
      Ben – Não vai. Meu pai não vai ligar. Encare isso como um jeito de compensar. Vem.
    

    
      
    

    
      Eles voltaram à vila depois de pegarem a água. As pessoas os encaravam; não era comum ver estranhos por ali – ainda mais como ele, com a pele branca e delicada, cabelos pretos como a noite, olhos escuros e lábios vermelhos. O pai de Ben ficou receoso, mas permitiu que Torin passasse a noite.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Profecia
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      A noite se passou. A alvorada se aproximava. Ben estava tendo outro sonho – nele, via uma floresta em chamas, uma tempestade, ouvia gritos ao longe e uma voz o chamando. Ele caminhava pela névoa e via a mesma pessoa de antes. Desta vez, conseguiu ver o rosto. Ao olhar, percebeu que era Torin, mas havia mais alguém ao lado 
      dele.
       Ben tentou se aproximar, mas algo puxou seus pés para trás, fazendo-o cair de rosto no chão e acordar. Ele olhou ao redor e viu que seu pai ainda dormia. Olhou em volta à procura de 
      Torin
      , mas não o viu. Levantou-se e saiu à procura dele. Ao olhar para fora, avistou-o perto do poço. 
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      Torin
       estava olhando para a lua. Ben se aproximou e encostou-se ao seu lado. 
    

    
      
    

    
      Ben – Não consegue dormir?
    

    
      Torin – Não me lembro qual foi a última vez que consegui dormir.
    

    
      Ben – Sempre que durmo, tenho sonhos estranhos, mas ultimamente têm ficado piores.
    

    
      Torin – Que tipos de sonhos?
    

    
      
    

    
      Ben contou tudo sobre os sonhos.
    

    
      
    

    
      Torin – Não são sonhos.
    

    
      Ben – O quê? Como assim não são sonhos? O que são, então?
    

    
      Torin – Pelo que você está me dizendo, não são simples sonhos, são visões.
    

    
      Ben – O quê!? Como? Por quê?
    

    
      Torin – Bem… há alguns fatores que podem levar alguém a ter visão: destino, herança familiar, maldições e feitiços.
    

    
      Ben
       – Você disse herança familiar?
    

    
      Torin – Sim.
    

    
      
    

    
      Ben voltou para casa, com 
      Torin o
       seguindo. Entraram e ele acordou o pai às pressas.
    

    
      
    

    
      Pai – O que aconteceu!? 
    

    
      Ben – Por que não me contou a verdade!?
    

    
      Pai – Qual verdade, garoto?
    

    
      Ben – Que os meus sonhos são visões!
    

    
      Pai – Eu…
    

    
      Ben – Você sempre soube! Por que não me contou!?
    

    
      Pai – Meu filho, acalme-se e me escute.
    

    
      
    

    
      Ben sentou-se na cama, ao lado do pai.
    

    
      
    

    
      Pai – O meu pai tinha a mesma visão que você. Ele dizia que era porque nossa família tinha um destino… o destino de salvar o mundo. Um dia, alguém da nossa linhagem partiria em busca da salvação deste mundo
    

    
      Ben – O quê?
    

    
      Torin – A profecia.
    

    
      Pai – Sim.
    

    
      Ben – Profecia?
    

    
      Pai – A profecia foi escrita quando nosso mundo se tornou esse lugar obscuro, no início de tudo isso, há mais de um século, quando os portões do submundo foram abertos, deixando os mortos livres e presos para vagarem entre os vivos.
    

    
      Torin – A profecia diz que, um dia, o filho do sol irá sair em busca da pedra dos mortos. A pedra é a chave para fechar os portões e mandar todos os espíritos de volta para o outro lado.
    

    
      Pai – E, nessa jornada, o sol, a lua, a espada, a ponta de flecha e a pena, juntos, 
      eles libertarão
       a luz e subjugaram a escuridão, onde o reino caído acordara e a paz reinará mais uma vez. Os corações separados voltarão a se encontrar com a outra metade.
    

    
      Ben
       –  O que isso tem a ver comigo?
    

    
      Pai – Meu filho, nossa família era chamada de Soles, os filhos do sol. Você, meu filho, é o último filho do sol. Você tem o destino de salvar a todos nós.
    

    
      Ben – Não! – levantando-se. – Não pedi por nada disso!
    

    
      Pai – Eu entendo, meu filho, mas você sempre buscou um motivo para sair desse lugar, e essa é a sua chance. Não só de sair e conhecer outros lugares, mas também de salvar a todos nós.
    

    
      Ben – Mas eu…
    

    
      Pai – Me escuta. – segurando o rosto dele. – Sua jornada já começou desde o momento em que você encontrou ele. – olhando para Torin.
    

    
      Ben – Ele? – apontando.
    

    
      Torin – Eu? – apontando para si mesmo.
    

    
      Pai – Aquele no seu sonho era ele, não é mesmo?
    

    
      Ben – Sim.
    

    
      Pai – Viu mais alguém, não foi?
    

    
      Ben – Apareceu mais uma pessoa, mas não vi o rosto.
    

    
      Pai – Os rostos vão se revelar cada vez que você os encontrar.
    

    
      Ben – Pai?
    

    
      Pai – Vocês dois devem ir. Salvem a todos nós.
    

    
      
    

    
      O dia amanhece e eles preparam os cavalos para a jornada. 
    

    
      
    

    
      Ben – Tem certeza de que quer vir junto?
    

    
      Tirin – Sim. Você não vai conseguir sem mim, e eu quero que essa escuridão termine. 
    

    
      Ben – Está bem. Vamos, então, encontrar os outros.
    

    
      
    

    
      Eles partem na direção da vila de Santin.
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      O Começo
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Ben e Torin cavalgam devagar pela estrada do bosque.
    

    
      
    

    
      Ben – Posso fazer uma pergunta?
    

    
      Torin – Faça.
    

    
      Ben – Nunca ouvi toda a história por trás da maldição. Você sabe a história toda?
    

    
      Torin – Sim.
    

    
      Ben – Poderia me contar?
    

    
      Torin – Não sei…
    

    
      Ben – Por favor.
    

    
      Torin – Eu…
    

    
      Ben – Por favor, por favor, por…
    

    
      Torin – Tá bom, só para de falar.
    

    
      Ben – Vou ficar quieto.
    

    
      Torin – Então vou contar. Ninguém sabe o que originou o Cavaleiro Negro, mas a historia começa em um reino antigo, governado por um rei justo, junto com seus três filhos. A rainha havia falecido anos atrás. Tudo começou em um belo dia. Todos estavam em paz até que o Cavaleiro Negro chegou com seu exercito de soldados das sombras. Não se sabe quem realmente lançou a maldição, mas todo o povo que vivia naquele reino se transformou em estátuas de pedra, inclusive o rei.
    

    
      Ben – E os príncipes?
    

    
      Torin – Ninguém sabe o que aconteceu com eles. Alguns dizem que o rei os protegeu, e outros dizem que morreram lutando contra os soldados das sombras. Desde 
      aquele
       dia, o reino se perdeu; os portões do outro lado se abriram, e os espíritos dos mortos estavam livres para vagar pelo mundo.
    

    
      Ben – Espera, mas quando foi que o Cavaleiro Negro chegou a este mundo?
    

    
      Torin – Ele se originou tempos antes, ninguém sabe a verdadeira história dele.
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